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Oferecimento IA
 NÃO SERÃO ACEITOS ALUNOS OUVINTES, POR FAVOR COMPREENDA.

Ementa Proporcionar um olhar panorâmico sobre o desenvolvimento histórico da produção cinematográfica,

procurando focar os principais movimentos, as obras e os realizadores. Refletir sobre as propostas estéticas e

econômicas, projetando-as no processo social e político da vida nacional. Procurar entender as relações entre a

cultura brasileira e o cinema.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Gilberto Alexandre Sobrinho

Critério de Avaliação

Participação crítica durante a disciplina e trabalho final.
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Conteúdo

O conteúdo programático será entregue no início do curso e seu foco se dará em função das pesquisas do

Grupo de Pesquisa NACID - Narrativas Audiovisuais e Construções de Identidades (CNPQ), "Os gêneros e os

formatos narrativos audiovisuais assumem contornos formais, estilísticos, estéticos e de conteúdo diferenciados.

Tomamos a diversidade das narrativas, nacional e internacionalmente, em suas manifestações em filmes de

ficção, de documentário, de teleficção e narrativas transmidiáticas, bem como em sua negação ou radicalização,

no cinema experimental, na videoarte e nas instalações multi-telas. A partir desse amplo escopo, as pesquisas

reunidas neste grupo orientam-se pelo estudo de textos centrando-se nas diferentes abordagens que relevem as

identidades, as identificações e as subjetivações nos produtos finais. Assim, o trabalho de mediação entre

imagem, mundo e espectador centra-se em interrogar sobre as construções e desconstruções identitárias

relacionadas à nação e ao mundo globalizado, à raça e à etnia, ao gênero e à sexualidade, às subjetividades em

constituição e às práticas comunitárias no campo e na cidade. É imperativo o tensionamento entre arte e

política." 1) Relação entre Estudos Culturais e Estudos Visuais 2) Diáspora: vozes e disputas 3) Em torno da

diferença: a questão multicultural e pós-colonial 4) Feminismos, feminilidades queer e performatividade de

Gênero no cinema 5) O feminismo negro e o filme ensaio 6) Transgeneridade, raça e sexualidade na produção

audiovisual independente 7) Pobres, pretos, sujos e malvados- desvios e torções na normatividade visual no

cinema, na televisão e no vídeo 8) Das políticas de identidade aos processos de identificação e subjetividade a

partir do vídeo 9) O cinema queer de Derek Jarman 10) Telas, corpos e desejos em Marlon Riggs, Isaac Julien e

Cheryl Dunye FILMOGRAFIA BÁSICA (ESSES TÍTULOS SÃO INDICATIVOS, HAVERÁ UM INCREMENTO

DOS MESMOS) Chocolate Babies. Dir. Stephen Winter (1997) M : FtF: Female to Femme. Dir. Elizabeth Stark &

Kami Chisholm (2006) Madame Satã. Dir. Karim Aïnouz (2003) Rainha Diaba. Dir. Antônio Carlos da Fontoura

(1974) Be like Others- Tanaz Eshaguian (2008) This is Not an AIDS Advertisement (1987, 14min) de Isaac Julien

Riddles of the Sphinx. Dir. Laura Mulvey e Peter Wollen (1977) The Stuart Hall Project. Dir. John Akomphrah

(2013) Looking for Langston. Dir. Isaac Julien (1989) The Angelic Conversation. Dir. Derek Jarman(1985) Ori.

Dir. Raquel Gerber (1989) Lesbian mother; The apartment; She has beard – Rita Moreira Alma no olho, Dir,



Zózimo Bulbul (1974)

Metodologia

Aulas expositivas, visionamento de material audiovisual, discussões sobre filmes e textos.

Observação
INÍCIO DAS AULAS: 08/03 NÃO SERÃO ACEITOS ALUNOS OUVINTES, POR FAVOR COMPREENDA.


